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A CASA 
 

Eu era uma casa nova e bonita. 

Para as minhas casas vizinhas, is-

so era o bastante, eu não devia desejar 

mais do que isso.  

Mas eu não me contentava em ser 

apenas uma casa nova e bonita. 

Eu queria mais, muito mais. 

Oh, eu queria conhecer o mundo! 

Mas eu era apenas uma casa e, co-

mo qualquer outra, estava condenada 

à imobilidade total e absoluta. 
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O RELÓGIO 
 

Pontual era um grande, velho e 

cansado relógio de parede. 

Às vezes, seu tique­taque ficava 

lento... lento... até parar. Então, man-

davam o velho Pontual para o hospital 

dos relógios, a relojoaria. E o médico 

especialista em relógios, o relojoeiro, 

fazia Pontual ficar novinho em folha. 

Pontual voltava com a madeira bri-

lhando e um tique­taque perfeito!  

E começava logo a tiquetaquear: 

— O Tempo nunca para — disse- 

­me ele. — Seu tique­taque é infinito. 

— O senhor já viu o Tempo? — 
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eu quis saber. 

— Casa, ninguém nunca conse-

guiu ver o Tempo. 

— Ué! — exclamei. — E como 

sabe que ele existe? 

— Ora, Casa, posso ouvir o tique­  

-taque do Tempo. 

— Mas, senhor Pontual, por que é 

que não ouço o tique­taque do Tem-

po? 

Pontual não precisou pensar muito 

para responder: 

— Para você ouvi­lo, tem que 

prestar muita, muita atenção! 

Fiquei em silêncio, prestando mui-

ta atenção; mas não consegui ouvir 
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nada.  

Pensei, então, que Pontual estava 

caduco e não sabia o que falava. 

Tive pena dele, estava muito velho 

o pobrezinho. 

Fiz de conta que acreditava: 

— Oh, sim! — exclamei. — Acho 

que realmente posso ouvir o tique­ta-

que do Tempo! 

— Mais alguma pergunta? — quis 

saber Pontual, querendo tiquetaquear 

mais. 

— Oh, não! Muito obrigada! — 

agradeci e encerrei a conversa. 

Um dia, a terra levemente estre-

meceu. 
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Pontual caiu da parede, e seu ti-

que­taque parou. 

Ele foi levado para o hospital dos 

relógios e nunca mais voltou.  

Comecei, então, a ouvir o tique-ta-

que do Tempo. 


